
ABOIO 

Ô lá ê ei ei ei gado ei! 

Minha mãe, quando eu morrer 
coloque no meu caixão: 
Meu uniforme de couro, 
perneira, chapéu, gibão. 

Não esqueça de botar 
a perneira e o chapéu, 

o retrato do cavalo 
que sempre chamei Xexéu. 

Ê ei ê ô gado ê ê!  
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